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AGAPORNIS TARANTA 
 
Nome em Latim: Agapornis Taranta. 
 
Sub-espécies : Agapornis Taranta Taranta 
 
Origem: Eritreia e Etiópia, podendo-se encontrar os mesmos a elevadas 
altitudes 1300 e os 3200 mt  
acima do nível do mar. 
 
Habitat natural: Preferem regiões arborizadas. 
 
Tamanho e Peso: 17cm e 60 - 65g. 
 
Reprodução em Cativeiro além de difícil só faz uma postura anual 

 

SEXAGEM 
Os machos têm a testa vermelha e geralmente apresentam as rémiges assim como as penas da parte inferior das asas em preto, 
ainda que alguns machos apresentem as mesmas em verde (pouco usual). As crias são semelhantes às fêmeas adultas, no entanto 
as crias machos podem ser reconhecidos pelas penas escuras por debaixo das asas, só por volta dos 3 meses é que adquirem a 
coloração vermelha na testa. Normalmente o macho é maior que a fêmea. 
 
MATURIDADE SEXUAL 
Entre os 8 e 18 meses. 
 
COMPORTAMENTO 
Aves tímidas mas tolerantes á presença do ser humano, no entanto as fêmeas são extremamente agressivas na defesa do ninho. 
Agrupam-se em pequenos bandos de 8 a 20 aves, juntando-se ocasionalmente alguns bandos na copa de algumas arvores quando 
se alimentam. Recolhem sempre ao mesmo local para pernoitar uma hora antes do por do sol. Emitem chamamentos repetidos 
principalmente durante os voos. 
 
ALIMENTAÇÃO 
Sementes de girassol, cânhamo e aveia. Adoram figos frescos, bagas de zimbro, maçãs, peras e painço. 
 
REPRODUÇÃO EM CATIVEIRO 
A sua reprodução em cativeiro é difícil sendo necessário uma humidade elevada. Crucial uma relação entre o casal, sendo normal 
só iniciarem a procriação com alguns anos 2 a 4 anos. Extremamente importante fornecer um bom complexo de vitaminas C. Não 
toleram muito o  frio, pelo que deverá manter uma temperatura mínima de 15º. 
Gaiolas espaçosas com pelo menos 2m3, sendo o ideal manter um casal por gaiola. 
Ninho : Agapornis (se possível maior melhor 15x15x25) 
Criação: Acasalam de Novembro a Fevereiro. 
Postura: 3 - 6 ovos, fazendo apenas uma criação por ano, podendo surgir eventualmente uma segunda postura não sendo no 
entanto muito comum. 
Incubação: 26-29 dias. 
Crias : só adquirem plumagem definitiva por volta dos 9 meses, e só começam a voar com cerca de 2 meses. 
 
COLONIAS 
Não são aconselháveis, dada a dificuldade na reprodução e a necessidade de conseguir um casal harmonioso a presença de outras 
aves pode provocar desequilíbrios. 
 
COMÉRCIO 
Proibição de exportação da Etiópia assim como criação baixa reprodutibilidade (1 criação por ano) tornam esta espécie 
extremamente rara de encontrar. 
 
MUTAÇÕES 
Extremamente difícil encontrar mutações diferentes da cor verde (natural), no entanto existem algumas mutações como Factor 
escuro, Azul e Canela. 
 
OBSERVAÇÕES 
É o maior de todos os agapornis. 
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